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SANTIAGO, março. (Pela Pa- 
nair cio Brasil). Uma coincidên­
cia, no mesmo domingo, em dois 
suplementos literários de Santia­
go, duas mulheres chilenas es­
crevem sôbre dois famosos escri­
tores espanhóis, e contam a con­
versa que tiveram com éles só- 
bre pintura.

Ana Helfant estava em Lisboa 
fazendo estudos sôbre a pintura 
portuguêsa primitiva quando um 
amigo a levou a conhecer Ortèga 

Gasset, que estava na cidade, 
iu um homem baixo, de gestos 

vivos e voz forte, muito cordial, 
que lhe falou sôbre a “desumani- 
zação da arte”, fazendo questão 
de vez em quando, de confessar 
que não entendia de assuntos ar­
tísticos.

Em nosso século —  disse êle 
—  não há nem poesia, nem pin­
tura, nem escultura, nem músi­
ca, nem arquitetura .. . bem, ar­
quitetura talvez haja. É errôneo 
pensar que uma época deve for­
çosamente ter a sua arte; houve 
épocas sem arte” .

Ana pede que êle dê um exem­
plo, e êle cita o século XVIII, em 
que só houve bons artífices, mas 
r.âo criadores. “Em nossa civi­
lização ocidental, essa fonte de 
criação tem se renovado cons­
tantemente, (esta é uma das 
marcas da superioridade ociden­
tal) e por isso atualmente pensá­
mos que é uma obrigação ter uma 
arte própria, e, achamos que pre­
cisamos jnvenlá-la. Não é que 
em nosso século não haja talen­
tos; temos muitos. Para no lu­
gar de criar um estilo, um só e 
único estilo do século XX, dentro 
do qual cada artista possa criar 
sua obra pessoal (como aconte­
ceu na Renascença e no Barro­
co) o que acontece atualmente é 
que cada artista fêz o “ progra­
ma” de um estilo, e nenhum se 
interessa em dèsenvolvê-lo. t . o 
caso de Apollinaire, que conhecí 
muito em Paris, de Picasso... de 
todos” .

Orlega y Gasset fala depois de 
pi^ítica, dizendo que, como a ar­
te, ela está buscando algo de no­
vo, pois»tôdas as fórmulas dos 
“ ismos” caducaram. E acrescen­
ta: “ Só há duas coisas que en­
grandecem o homem: o sofri­
mento e a dúvida. São insupor­
táveis os que não sabem sofrer 
profundamente, os que não sabem 
duvidar; os que èstao sempre se- 
gurçs de possuir a verdade, a 
única verdade” .

Dora Puelma, uma pintora, en­
trevistou Gregorio Maranon, que 
falou sôbre pintura: "Minha ati­
tude é a do homem da rua: gos­
to do que me emociona. Há qua­
dros de Picasso, de Dali, de Gris, 
que me agradam, e outros que 
me desagradam. Não por perten­
cerem a uma tal maneira ou es­
cola, mas porque me emocionam 
ou não. Dos mortos admiro espe­
cialmente Zurbarán e El Greco. 
Os pintores de vanguarda dese­
jam conseguir o máximo de efei­
to com o mínimo dè esfôrço. Isso 

perigoso. Nenhuma obra pri­
ma foi fácil. Há um século cada 
escola é apenas uma reação con­
tra a anterior. E Eugênio D’Ors 
já disse: o que não é tradição é 
plágio".

Frase que parece paradoxal, 
mas tem fá seu sentido.


